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1 Nenhuma campanha e eit o e igual a outra que pas-
sou, mas ao menos para diversão ou orientação de apos-
tas convém olhar para experiências anteriores. Esqueça-
se de 1994. Foi um passeio, uma eleição atípica. Uma 
moeda -e urna esperança novas trucidaram o candidato da 
Oposição, e Fernando Henrique venceu folgado logo no 
primeiro turno. 

Veja-se 1989. 
Muito cedo, desde o ano anterior, um governador jovem, 

voluntatioso cruzava o Brasil atacando os privilégios de 
funcionários públicos de seu estado, chamando-os de ma-
rajás por causa dos seus altos salários. Era uma pregação 
moralista, numa época de escancaradas imoralidades nos 
métodos de administração pública. 

Tornou-se célebre rapidamente, com essa cruzada. 
Quem primeiro se sensibilizou com seu discurso, no regis-
tro das pesquisas de opinião pública, foram os eleitores da 
elite, os intelectualizados, os abastados. São uma minoria, 
não elegem ninguém. E são muito mais eficientes para der-
rubar governos do que para edificá-los. O povão, nessa 
época, estaria com Lula ou com Brizola. 

Por volta de março ou abril, surgiu uma onda nova, 
de que ninguém se lembra mais. Era Guilherme Afif 
Domingos. Homens de negócios, empresários e, princi-
palmente, comerciantes entusiasmaram-se com a candi-
datura de Afif. Mas era fogo de palha. Afif, como Má-
rio Covas, tinha boa cotação lá em cima, nas classes A 
e B, mas a curva de ambos nas pesquisas sequer era 
curva, não saía do chão na faixa dos 80% de eleitores 
que têm até o curso primário completo. Esses, sim, de-
cidem a eleição. 

O que aconteceu com Collor foi uma inversão de curvas. 
Na virada de abril para maio, a curva dos seus eleitores A 
e B, já há algum tempo fortemente inclinada para baixo, 
cruzou com a dos eleitores C e D, que apontava com per-
sistência para o alto. Dali em diante se podia fazer qual-
quer aposta na vitória de Collor. O povão já tinha sido en-
ganado por ele. 


